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CHRONICA OCCIDENTAL 


O theatro de D, Mi 


e junho proximo. 


Este caso que não téria importani 
se tratasse duma crise resultante de conhlictos. 
entre os sosietarios, ou d'uma d 

articulares dos associados. 


vada gor imeresses 
em diolverem 0. seu 
Gonvraeto, tem muita 
dende “o "momento em 
je a resolução da so: 
diednde “empresariado 
primero thetro do nos. 
o pair, foi. provocada 
pel desanimo que dela 
Ze aponsou no ver de 
19.0 seu thestro, pol 
concorridos 03 xéus ese 
Pectaculos, exictamente 
ho momento. em que 
cistos espectaculos me- 
Feciamo applavso entha- 
ainstico. e fnunime” de 
toda à Imprensa. e O 
aplauso “ruidoso das 
Pebsons que a cles ass 
tem 

E 4 por este motivo 
sys ie do teatro de 
DB Maria ne impõe À te 
tenção do todos que sé 
importam coma ane na 
cibnal é porto que to- 
dos 08 jurnaes tem de- 
do do aisumpro ur. 
os artigos, É por isso 
dive dos homens ostres 
je “então dirigindo os 
estinos do noiso pais, 
cabe o. dever de alh 
muito seriamente e mu 
to. antemtamente pa 
Plesmentê à crise d 
Essa de espectaculos, 
mas sit o primeiros 
Pioma emant da cri 
Se gravissima porque es. 
Ro Pissanda todos os 
altos portiguezes, 
Porque  esth” passando 
me Va classes, mais 
múmerosas é não deger- 
to das menos lustres, a 
clossa dos actores dra- 
mitos, Crise que 
qa aiatatadorimena, à 
Arte dlramaties nacional, 
Som certesa a que mais 
brilho & lustre tem dado 
ds bella artes portugue- 
2a. já no paido já fra 
dele, no Brazil e em 
Hespinho. 

À doença de que mor- 


ia está em grise. 
À sociedade artistica empresaria do theatro re- 
solveu por unanimidade de votos emtregal-o ao 
governo e dar por indo o seu contrato no di 15 


re à actual sociedade empresaria do theatro de 
DÊ Maria é doença epidemia em todos os theatros 
de Lisbos, a todos tem mais ou menos definhado 
Sfevidentemente acabará por matar todos elles se 
à governo não accudir à tempo so mal com re 
Médio energico é prompto que elle requer. 
o ostra da D. Maria tem actualmente em sce. 
na uma peça magnifica, 
Ta" printorosamente: represent 
Sujo nuetor é uma das individuaa 
ires, mai sympathicas e mais justamente quer 
do nono mundo lterano- a Madrugada de Fer: 
nándo Caldeira; o público que vae so thestro faz 
Todas as notes À paga ofacia ruidosas é sao de dá 
oa comediay 


positivamente encantado com a del 
A critica disse da peça maravilhas. e aperar de to: 
o isto a concorrendia é diminuta, desanimadora. 


O thessro do Gymnasio deu ha noites uma peça 
nora, estreia brain dum talento dosimáia 
Brilhantes que: tem appacecido ultimamente no 
thearo ponioguer, a "Piu do Regodir: do 2r. 
Campos Damior cia peça é representada excel: 
lememente por toda “e trouper do. Gymnaio 6 
excepcionaibente bem pelo Val, e apétar alto, 
pega que agrada muito 4 todos quê à veem, À 

feito justos elogios, ár 


e, quo era um dos théas 
a pe o LA AR 
Ros mes tra opera da Ada QUO 
Pa fee paca nascem, O o Eos 
que a lar, dt nã COS Ap 
Ani tanto que vs fim da peçavo nUbiG gta 
Vado: sempre muitos tos 
pre mis Gps 
chenos eo mulo o 

O iheatró do Princepe 
Red qu tem um pib 
ai im publcal 
Co vodos munlis 
pa vo fado 
[o imo cho 
[Nam GE E a doe 
de maio, que costumava 
er OM a o mana 
q gua ap 
Dao a peasilo Rá 
fteram eat aro ave 
de Junho, est mes da 
Paio iba, Tenda 
fio sro 
haver. noltes sem esper 
eco em tab ad 
pares 

gue Quer dies iso? 

Gute vide visivelmene 
te que ha um notavai é 
mano devora co 
dantes requemava Jos 
nes a a 
des a tódos ent dá 
a non domo das 
do dec ne 
de Pascl oa cuja enc er 
de agosto tra 
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(Segundo ama photographia de M. LA Condra) 


dicional nos. costumes. 

thegrraes. 
Não mé parece neces. 
ia uma grande perspi 
r donde 
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vem ese mal, nem protundo estudo para he em- 
corr remedio as 
ol previmol-o nós ha muito tempo, numa 
tests clronicas, o “mal está evidemenente ma 
concorrencia perigo, que aos ars portugues 
es Sá arte portoguezas fzer as comnehiss es. 
trangeirãs que. Pora aqui vem representar no ia 
verno é devia O pets das nosbosibesuros. 

E dá e Co O um Facto curioso, € que essas 
companhias fazem mao mol ds companhias pars 
togueras sem fazerem bem à clas proprias são 
e enriquecem & empobeecem nos d ne Cómo as. 
ss desperassão grande concorrencia que tem 
ão chega para Ms fazer face é então balsa os 
Preços, Com 0 que geralmente são aumentam 
lo suas resets mas aukmemom conde 
Favelmento essa concorrencia, que espalhada pe- 
Jos úbeatros portuguezes Toe dura animação e 
vida que Eles inha antes desse furccloga 
Bo queda dei ineo enem o 

shoe portas. 

RO ADO pe re een parqetosros REI 6 una 
poda proteccionisia para 4 nossa ate conto ha 
Para olosto commerce para a nossa indostro 
a por nene 6 pone Boverho male indo que oi 
governos de outras náções mai diamtados ue à 
ogia hesite em Cortar 0 mal pela rar, com uma 

ennadio. proibindo “durante centos seres vem 

Portugal de espectaclos publicos de esepanhio 
estraneiras 

Se 0 Rover besta ame esta medida protec- 
conista figa ao menos em favor da arte dai 
portuguesa o EMENmO que fax em favor dos nua. 
os artelhetos das nossas manvlsciuras: imponha 
de companhias exranpeiras que quiserem vi cone 
Gorrêr Com as nossas no nosto mercado em nopsa 

| ênsa ns ineo importantes retos que lhes 
dire a vontade de pi prejudicar ou movsos artistas 
60 TORA Ar; 6 que do operar Gino" vires 
deixem ento ho estado sogimas valign cori 
que he permita. sanar mé certo ponto os pru 
20 pecuniarios que fizerem os a/vitas podugue: 
E 

im dos argumentos, creio mesmo quo o nico, 
com que se prerende combater este Imposto é 6 
da vontade db publico, 


que o poverno lhe impor, 

E dar-me a o mesmo caso, 

Havendo um pesado imposto sobre as compa- 
nhias estrangeiras elas poderiam vir cá da mesma 
neta É evideme, mar teriam de levar mole 

o Ox seds preços é Emo publico que escolhesse, 

Depois podia mesmo transigir.se um bocadinho. 
com esse Rosto do publico, com essa tal iberda- 
de “de Commercio. Uenral era dividia comem: 
da no meio : probibir ou impor grandes direitos 
a companhias Estrangeiras durante Uns certos mes 
2es do nho, durante a epoca heatral por exe. 
plo, e deixar-lhes completa ierdade de virem cá 
durante os metes de verão, junho a setembes per 
exemplo, sem pagarem impoo aigui” 

“Toula à imprensa tem agora levantado estaques 
tão, 6 estamos certos que O governa clhará vara 
li seriamente & urgentemente, pois é uma quase 
tão de jutiça e de pairiondanos 


Na Academia Real das Sciencias houve na noi 
de sexta feira uma conferencia notabilissima que 
chamou a attenção de todos os homens de ler 
e valeu mais uma brilhante oração a um dos nos 


stone Cm mineuiairs 
go o dd 
atira io Gps pa à ale peso: 
pe pe Cage 
lt reg cado «bad main? 
ci os 
ço E 
Dt 
om o ea do Pora la Fleet 
do mao ponei 
Aeenaasnplato font 
RE 
E aa 


a 


lugueres se não fosse a hesitação de D. João Il, 
ue o ilustre orador verberou dloquentemente é 
pois de fazer à apologia da inaste D. Henrique 
de" escrever a largos fracos a vida de Colombo, 
asa original indiidosidade, o seu goganteses 
Trabalho, depois de refutar à pretensão de que 
portugoêres Já tivessem chegado À America aetes 
do caebre enoves, terminou dizendo quá se o 
infante D. Henriquê fosse vivo mexe tempo à 
descoberta da América seria obra de portuguêzes, 
gps Caibi dee a Porto! sua Eloa dee? 
he tudo, menos à inspiração que ihê deu a Pro- 
videncia e à confiança que recabeu de Hespanka. 
Pinheiro Chagas jo coberto de apolíhos 46 
“Extraondinaia Conferencia e mai. 
o comprimentado por todos os academicos que 
assistiram à sessão, Sendo dos mas colorosos ae 
Heralo Sua Nogenade ELReiD) Caros 


“Terminou o praso para a adjudicação do the 
tro de , Carios é não apareceu nenhum concor: 
rente! no thetr, neve da enorme la de com: 
Correntes que quando o edital se publicou no Dia 
ido Gomero aonuncatam vais jones 
iz se que brevemente apparecera novo edital, 
modiicando: as condições isto é pondo simples: 
mente 0 theatro a concurso sem condições de 
Companhia e tambem sem auvilo algum do go- 
Vervo, o que nas circumstancias actuses do the- 
Jogo nos Parse soro maislogico oo 
remos e al que então surjam alguns. 
concorenes 4 aliadicação, sendo o ihetr dado 
assim de pulo livre, poslendo ser explorado sem 
imposição de gencro de numero de recas. 


A ui 


a hora sabemos que rebentou em Li 


boa uma grêve de cocheiros e conductores dos 


americanos. 

O motivo da grêve segundo se diz, é não 
quererem sujeitar os grévistas 4 alteração que a 
companhia quer fazer nos seus salários passando 
a dar-lhes em vez de tanto por dia tanto por hora 
de trabalho. 

Apetar da gréve os carros funccionuram todo 
o dia com cocheiros e conductores novos, é em 
muitos d'elles servindo de conductores os reviso- 
res, e de cocheiros os antigos sotas, cada qual com 
O seu fato diverso, o que divertiu muito. pela no- 
vidade e pitoresco do caso, o publico habituado 
aos uniformes da companhia, e que fez juntar mui- 
ta gente nas estações dos americanos u obrervar 
O caso é à comentar a greve. 


Em Coimbra houve tambem uma gréve, uma 
parede de estudantes, mas essa foi já muto mais 

rave nas suas consequencias Pois impoctos o em: 
Serramento da Univeclade o que representa pelo 
menos à perda u'um anno para 0s acauemicos, o 
que é serio, e 0 que fará com certera com que o 
Roverno pense hem no caso, & estude bem a ues- 
tio, à ver de que lado ext razão, devendo se. 
Euramente tomar em conta, em qualquer das hy- 
potheses, o que no fundo ha de boa camaradagem, 
de diana e e brioso,n'enes rapazes que lindo 
ver olfendido injustamente um colega seu, toma 
ram à Pei sua causa sem pensarem nox trans- 
tocnos que ahi Mes pudestem air 

Estamos certos de que o governa saberá man- 

ter o princípio da auctoridade, mas sem cruelda- 
des invteis tomando em conta 0 quê ba de sy: 
pathico, de nobre e de alevaatado no motivo do 
Procedimento dos academicos, e que imquerirá do 
Caso com toda à imparcialidade e nimudencia faz 
Rendo justiça ampla a quem ela couber. 


Gervasio Lobato. 
FERNANDO CALDEIRA 


Os poetas são como as mulheres; nunca se lhes 
pergunta à idade; as mulheres teem a idade que 
Parécem, Os poetas teem a idade que transparece 
hos seus versos. 

É a ser assim Fernando Caldeira a julgar pela 
frescura juvenil da sua inspiração, pela graça de- 
Jcadissie do seu lento, Pelo encanto fascinante 

s Seus versos, está ainda em plena mocidade, 
nessa mocidade da alma que válle mais do ES 
todas as mocidades, nessa primavera perenne 


espiritos bons e dos talentos sadios fortes que & 
à eícia, a alega e felicidade de todos que com 
alles vivem? 

E não sei quantos annos tem Fernando Cal- 
deira. Conheçõ-o ha muitos e de dia para 
me parece mais novo pela jovuidade do Leves 

muito mais novo hoje, na Madrugada que ha 
16 donos no Sapato de seta 

Conheçoco” hã. muitos annos, o que no quer 
dizer que ha muitos anmos seja amigo dele, 

À nôssa amitade nasceu do pdio, porque a 
de sermos ox melhores amigos estê mundo 
vaso nos ambos como dis bon inimigos recon 
clave 

E não O podia ver a cl, ele não me podia 

Porque à 

ibrias de mulheres, ora ahi está, como se 
dizia na Gram Dugueças É q Exso repeti-se Jogo 
“duas Neres a segui due vécos Ron achánis 
Fivges um em Irte do Outro 

“Não nos falaamos. mas devaravamo-nos com 
os olhares Um belo da fomos apresentados. 

“Apertâmo-nos as mos com vbivel má vontade 
mas Wal à pouco abraçavamo nos com vontade 
oa a valer 

O odio desappareceu como que por encanto é 
per os começo uma ataca its 
que em mim avgmentou dia da promoção. 

a conhecendo todos os thesouros daquelie car: 
cter honradissimo, todos os primers 

rito deicadiaimo, todas ds mara 
Talento verdadeiraciente superior 

Porque Fernando Caldeia- tô mesmo tempo 
um grando talento uma grande alma, é ur grande 
Carácter; um destes brilhantes artistas que se 
admiram de longe é se adoram 10 pé, em que 
todos on dotes mat altos do espirito $6 relgudos 
pelas qualidades. mais elevadus de coração. 

Ferdando Ca deira descendo d'ama familia 
dust da Bira 4 familia dos condes da Borralha & 
formouae aos 20 amnos, em deito, na Universe 
dade de Comba. 

“Temperamento profundamente arístico edu- 
cado primorosamente, vivendo nos veios da pro. 
vinci, Fernando começou cultivando como aim 
Jor, cómo curioso, tod as belas artes, pintura, 
a msi à poesit, é foi por ahi Tra ab d malá 
feia das elas arte, té d poludeo. co 

Apetar de poeta o detonio da provinla ls 
brod se um dia de o fazer Inlvenc poltco da 
Jocalidade é do mesmo modo que na plntra che: 
8ou à der. Um pintor apreciael, na musica, bei 
pts Wine, na pôr Bro oct, 

Fernando Chegou a se a politica um pordntado 
aldeia um infemte eleitoral de primelra ordem, 
senhor de todas a trcas duma eleição como hojé 

atá senhor de todos 04 aers duna peça e sho 
minhando ali como aqui, sempre segiro para 6 
Aucceno, 

“Como não podia dexar de ser, dado o seu félio, 
o eu temperamento, 0 deu gasto, Fernanda GL 
deira aborreceu-se rapidamente da polia” 

o governador clul de Aveico pelo t, Dias 
Fernando Caldeira filou 46 no púrido 
constituinte € constituinte ficou toda à sua vida, 
mesmo depois do partido sé desmanchar, 0 qui 
tinha à vantagem domo ale proprio contáva de 
ando e encontrava com & Dis Eri em 
alquer parte, miuma sal, Uma rat, num copy 
star dog al reunida a assembleia geral do seu 
arido 
"Deputado em duas legislaturas, Fernando Cal- 
deira nunca pensou em fazer polca a valer, ha 
dum par de nos nomeado, cheia dos redactores 
da câmara dos pare, tem desempenhado ee 1o- 
gar com a elevação propria da sda ai ncelieg: 
dia ias com jm ad E uma descação perícia. 
mênte inverosimeis num poeta, não lindo uma 
26 vez po serviço, o que é ais do que nveresimih 
o que cega a ser phimtasco, da parte dum fune! 
cionario publico: 


aquele es- 
aquele 


o, pintor, musico, poeta e auctor drama- 
tico, foi nalmente meste ultimo genero que Fer- 
náno Caldeira assentou mais definiivemente a 
Jus poderosa individualidade. > 

Foi em 1876 que ele fez à sua estreia em thea- 
vo. 


im casa do illustre conde da Ribeira Grande. 
projectava-se uma recita dramatica e Fernand 
escreveu para essa recija a sua primei di 
o Sapatinho de Setim, tres delicados é engraçais. 
simos actos em prosa, que tiveram nas salas do 
conde da Ribeira um suceesso enorme. 

Nesse anno vieram a Lisboa Lucinda Simões e 
Furtado Coelho, que havia muitos annos andavam 
ausentes já pelo Brazil. Formaram companhia e 
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deram uma serie de representações no velho thea- veis o Gritando ao rebanho, que lembra muito a , 
Aro das Variedades, que foi uma serie ininterrupta. Caça dos taralhões exposta o ano pastado pelo So 


de ovações à Lucinda. primorosa, extraordinaria 
na Dalila, no Demi Mande, na Estatua de Carne, 
nos Íntimos, na Vida dum rapa pobre, 

Fernando, Caldeira conheceu ehoito Lucinda e 
Furtado e deú-lhes à sus comedia, O Sapatinho 
de Setim teve nas Variedades um verdadeiro sne- 
cesso, uma estreia diana do homem que mais tarde 
havia de assignar a Madrugada. 

À sua segunda peça fora Varina, drama em 5 
actos que se representou com brilhante exito no 
themtro de D. Maria no benefício da actriz Virgi- 
nia, e que depois fez notavel carreira no Porto, 
no Rio de Janeiro e em S, Paulo, 

Seguiram-se lhe os Afessionarios. drama em 5 
actos dos. quaes os primeiros agradaram mui 
Sara, 4 uctos acompanhados por uma farga ori- 
Rinal'n'úm neto Fló-Flô, escripta para o actor Jo 
quim d'Almeida, peças que agradaram em D. Ma- 
ria mas tiveram pequena carreira. — 

Depois veio o primeiro grande triumpho a v 
ler de Fernando Caldeira no estro, à Manti 
de Renda, comedia em à actos, em verso qu 
cará como uma das mais delicadas peças do thea 
tro portupuez contemporanco; depois a Chilena, 
comedia em 4 actos que não fez carreira grande, 
& finalmente às Nadadoras, outros dois formosos 
actos, em verso que fazem O pendant delicioso da 


que no original francez. 3 

Agora Pernando Caldeira acaba de enriquecer 
à litteratura dramatica portuguesa com essa obra 
prima que se chama a Madrugada, comedia em 
4 actos em verso, em scena no theatro de D. Ma- 
ta e a que nos referimos longamente na nossa 
elironica do ultimo numero do Occinesrr. 

Nessa peça Fernando Caldeira além de ser o 
auctor foi tambem o ensalador, foi o maestro que 
compor a canção que se canta no 4º Acto e é até 
o guitarrista que lá dentro acompanha n'esse acto. 
os descantes à guitarra, mercê das suas extraor- 
“linarias aptidões artsticas a que já nos relerimos. 

E n'está lista de peças faltou uma, em que Fer. 
nando sahiu do seu genero habitual, a alta come- 
ia, para os dominios da farça, 6 que deixou 0 
theatro de D. Maria pelo do Gymnasio, e em que 
com o poder da sua vérve inexgotavel e da sua 
doa raça portuguera alcançou Um ruidoso su. 
cesso, tanto em Portugal como no Brazil As Med. 
cas, êm que teve por coliaorador obscuro um 
dos seus mais dedicados amigos é dos seus mais 
emthusiasticos admiradores. 

E o talento de Fernando Caldeira mostra se na 
Madrugada, tão poderoso, tão robusto, tão cheio. 

rilho, de seiva é de pujança que nós não ter- 
mos aqui a sun biographia e apenas a fecha- 
mos, provisoriamente com um continuar-seha, À. 
cando à espera das suas novas peças para aqui 
registarmos os seus novos triumphos. 


Gervasio Lobato. 
A EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 
DO GREMIO ARTISTICO 


4Continuado do n.º 481) 


Uma grande parte dos quadros de figura da ex- 
posição São pijadospeo Sr, Malhoa, um artista 
muito trabalhador, que se desforrou de só ter 0 
anno passado expósto quatro. trabalhos apresen- 
tando d'esta vez nada menos de quatorze, algues. 
muito grandes e quasi todos de dimensões mais, 
do que imeilianas. 

São les, além do Marquez de Pombal, dois re- 
tratos, dois estudos de figura, cinco paisagens com 
figura, dois estudos de animães é duas paisagens. 

Um dos retratos é o de El-Rei D. Carlos, feito 
Para O tribunal de contas, muito parecido e em 
que ha às qualidades de Execução do auctor do 

Marques de Pombal; em especial a parte superior 
(da cabeça é superiormente tratada. 

O auto, que representa 0 principe da 
está por concluis, o. que me surprehendeu ba: 
te Pois que o jury (o mesmo do unno passado 
com diferença de Um dos seus membros) regei- 
tou na primeira exposição trabalhos por estarem 
messas condições. 


ar. Pinto, e que, à pare 0 primeiro plano, € ex. 
cclentes 0 Almoço para o pa, feito na sua ul: 
ma manéira, de toque esmiuçãdo é aspecto um 
tanto vaporõso, em que O pequeno tem um pé 
mal desenhado, mas excellente de perspectiva 
aerea é bonito na sua tonalidade mole e delicada; 
alega dos aiftbres, tambem de aspecto muito 
agradável “e que, atalm como o Crepusculo, tira O 
sê eifeto do contraste da luz é dá sombra, mui. 
to predilesto do artistas uma cabeça de búrrico 
angudo, Pensando no Cato philosophicamente; € 
finalmente A aboboras, que já figurou na expo: 
cão do Grupo de Leão em 1889, é curioso como 
inctivo de Comparação entre at diversas manei- 
ras do artista 
Porque nenhum dos nossos artistas tem variado 
tanto Ra manera de pintar como o sr. Malhoa. Ao 
Coniraro de outros artistas que chegam a ser imo- 
notonos e massadores para não subirem de uma 
maneira sua, especial, diirente da de todos os 
mars, especie de etiqueta com que. marcam os 
Zeus trabalhos, o sr. Malhoa parbee antes ter à 
peito mostrar Que é capaz de pintar corro qual: 
Quer guto, procurar. constantemente novas ma- 
neiras e novos processos, mostrando um espirito 
mais curisso dd que protundo, facilmente impres- 
oacel mas pouco Constante. po 
asim, de igoras do Marques de Pomba, do Al- 
para po lo, do Gritando ao 
res e do Retrato de 


da sua volubilidade, faz disting: 
entre quaesquer outros, 

Ao que acabo de dizer fazem excepção as Pri- 
meiras tentativas e o Gritando ao rebanho, que va- 

s pessoas atiribuiram ao sr. Pinto, tanto elles. 
se púrecem com a Ciça aos laralhões e com og 

ois quadros agora expostos por este artista, 
caça dor grilo e ddormecido Todos elles teem 
a mesma paisagem de um verde escuro, a mesma 
luz mais ou menos vaga e crepuscular, às mesmas. 
figuras ao centro, no primeiro plano, ora um ora 
dois pequenos. 

Por isso o publico, que o anno passado soltou 
um brado unânime de admiração perante a Caça 
aos taralhões, este ano ficou bastante frio deanto. 
dos quadros Enviados pelo ar. Pinto, — e tambem 
dos dois do sr. Malhoa. 

E que são variações de cais ao mesmo thema, 
Ainda se fossem do mesmo artista, mas de dois 


dias, 
tento. 


gororos á 
Sscá bem pintado; o rosto. em especial, é nota 
mente: modelado. É a paisagem é tambem sup 
Roc à do primeiros a! perspectiva derea é m 
Dem observada e o lado Esquerdo é especialmente 
muto bonito de côr de um verde fresco justo 
de tom. 


Um quadro que tambem enganou algumas pes: 
soas (a. mim, por exemplo) que é primeira vista 
E educam e, Malhoa tanto el ez lembrar 
alguns trabalhos deste senhor, foi o Estudo da 
srà D. Emilia Santos Braga, representando uma 
Xénhora decorada que Sé via logo á entrada da 

rimeira sala. 

De parecença era, de resto, natural pois que 

“senhora, segundo diz o catalogo, é disci- 
pala do sr. Malhoa, não. sendo pois de admirar 
que ella aiga a mancira do mestre. 

“Aquele trabalho, muito superior nos outros. 
apresentados pela mesma senhora, é uma estreia 
brilhante. que honra o mestre e a discipula, e 
revela um incontestavel temperamento de 
tista. 


aquei 


Na mesma sala figuram tambem muito honrosa- 
mente pura o Gremio e para a auctora os dois 
quadros qué a rainha Senhora D. Amelia enviou 
Este anno à exposição, 

Noelles se vê mais uma prova de que Sua Ma- 
gestade não é uma simples amadora, como já 
nham demonstrado os seus quadros da primei 
exposição; é uma verdadeira artista, em cuja exe 
cução se vê ainda uma certa inexperiencia, mas. 

boa vontade de fazer bem. 


Ya sua Ovarina ha correcção de desenho, mas 
“uma certa dureza nas roupas, principalmente no 
avental, Mas as duas Cabeças são pintadas com 
muita frescura é excelentes de expressão; e mar. 
Cam um progresso muito apreciavel sobre 0s seus. 
trabalhos do anno passado. 


Do st, Condeisa ha também na primei 
uma magnifica Cabeça de estado e duas p 
sacellentes, à Ribeira de Alcantara em Campolide, 
de uma bela aumosphera do poente; e à Estrada 
de Campolide, um bom aspecto de inverno; com 
as suus arvores de um tom amarelado, quasi des- 
idas de foihagero con nt: ay rag da 
execução. 


A notar ainda na mesma sala um quadro de ni 
tureza morta do sr. Marques Guimarães, 
melhores trabalhos que em Lisboa tem exposto. 
este distincto artista e um dos bons trabalhos da 


Outro “trabalho tambem muito notavel d'essa 
sola é o Interiur d'atelier do sr. Ahur Mello, um 
trabalho extremamente, notavel, cheio de quali- 
dades de observação « factura, 

Excepruando o modelo, de um tom muito ver- 
melho, à figura do fundo, cuja posição é contra- 
feita, e a estatua, que não dá bem a illusão do. 

judo o mais é magnificamente tratado. 
ro, que mostra já um artista senhor do 
+ executar 


ado, é a pequena Jaliana, sentada com à sua ri 
beca no regaço é um ar serio de modelo, bem 
pintada é muto bonita de cór. 

Mas onde melhor se patenteia a individualidade 
é as bellas faculd Arthur Mello é n 
tres quadrinhos de figura expostos na 5. 
sala, &m que elle se atira corajosamente nos estu= 
dos "de ar livre, com um resultado muito lison- 


je representa uma ra- 
pariga sentada junto à grade de uma varanda, 

prejudicado pelo fundo —uns telhados am 
(ijhe pela mão direita da figura, muito des 
Eraciosa, é no entanto notablissimo como exeéu. 
São, tem coisas primorosamente observadas, 

E o estudo em que duas senhoras. 
costuram junto a uma janela de saccada, tambem 
muito notavel de observação, é além disso 
uma bopita composição; pela naturalidade das 
titudos é boa execução das figuras € roupas ess6 
gado é um dos mais bgradaveis da exposição. 

sr; Melo expõe mais uma Florista, que é UMA 


repetição das Que Gxpoz 0 nono pasiado e ans 
mas pairagens da Bretanha, tambem notavcis de 
fatura, mas de aspeto múito singular e pouco 
dradaçel: 


O sr. Vaz, além de um grande numero de qua-. 
dros “medianos € pequenos, apresenta este anno. 
um quadro de grandes dimensões representando. 
o Desembarque de peixe em Setubal. 

Apesar de haver n'eile as quajidades habituaes 
do nosso pintor do Sado, aguas de uma bella ane 
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EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES DO «GREMIO ARTISTICO» 


BARCA DE PASSAGEM EM SERELEIS, (MINHO) — Qraneo se Sara Ponto — Prratazo con seita 26 1º cia E ancemavo iria se pe Reixo Da Sara 
Ctmvsca de Aero agudo a graça do ptograçõo senda a era es cr 


MARINHA DE GUERRA HESPANHOLA 


O COLRAÇADO apELAYO. 


oi va in RT a a 


co 


O OCIDENTE 


São-lhe muito superiores 
dros mais modestos em 
inferno, por exem 

justa de tons; os. 
excellente de' execução à 


os dos seus qua- 
mera: 3, Find 

Pela marinha muto 
o Sado, muito Ponto € 


f 
talogado), e S, Domin 
todos muito bem trai 
nitos, 

(Contintaj, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MARINHA DE GUERRA HESPANHOLA. 
O COURAÇADO ereLAvOS 


O couraçado Pelayo é o melhor é mais formoso. 


mavio de guerra da marinha hespanhola e qm dos 
Primeiros: das marinhas de guerra dos paises des 

at construido arm Mare F 
oi construido em Marselha, pela casa Forges. 
ndo deitado gua no dia 3 de ago 


e Chanti 


PONTE DE LIMA 
Cancavrma nes comes 
João Minos Ames é Link 


Em 0 n.474 do Occinewra reproduzimos em 
gravina à Vl de Pont de Lima, uma das mais 
ormodas e pitorescas povouções que marginam 
ori lama 

São murts as quintas que assentam neste valle 
formonsimo, que se tomam notaveis pel Opus 
enc de Suns Eonsrueções, pel gosto e esto: 
Tha de Sua architectara, Seia à m caprichos de 
iuginação e bom gosto, rodeadas de frmonts 
Amos van, goes parques. 

A primeira denis é Werh vida, a do mimoso. 
potidy Sebaxião Pereira da Cunha, 
e Prixosio, cone di Vigo 
Amon da Cost 


agindo ja da ore code nado à 
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Rigs dia nt de Tio 

Pd Gute. pese do Eos notarel 
pa Pao ri e 

0 e ado ta o OS aa 
o ia ão, rt ge 
Arad Sola por q cn 
Do pao e 
E delicado gosto, verdadeiro! fidalgo portiguis é 
da fo tono Em Portos. e 
Ieiros. 

Ninguem que viage pelo Minho, deixa de visitar 
pp na 19 encantador: o ho: 
até à fox do rio Lima em Viana de Cedo 

pe de Pad 
se, é que fica a 3 kalometros da vilia E a da Cs 
E od da 
Fura damos hoje, devido à delicadeza de seu done, 
po on 
do conselho de S, M. e deputado da nação porta. 
Ss 


im palacete de ordem regular, com jardias, 
pomares Ins, e, e um goipe de vita Igual: 
mente admiravel. 

erpendicular no edifício está o Monte de Santo 
o Rin a sua poetic ermida d invocação do 
santo, d'onde o viajante, que lá sobe, fica extasiado. 


a aa poi encantar ua ee ques 
Que entdades não troazemos, ab deisar, o ci 
Satarãe, aquele ormontatno sino! 

Ono paca Gram da Sesere esa ES 
tstia cb: o dos conde de Caes na 
nosrges dirata do no Line, 6 Gita ne regue 
do mesmo nome. Estilo romaro, a sua construceão. 
montra antipidade pouco volgar, com dize tor. 
Te quadrados os ahpujo Nac Sol penciomãa 
e bai cantado Font da Ireguet de 
Toeiros apresenta uma vista sorprebendent: 

A dornida imerioriante Go Conforto e bom 

10, ana à emabidado do noiiumos to» 
ereo qa são o io dos rerdadeiros Pipes por 
iai ed edad no 
Tio do: 


DO TORNEIO EM PORTUGAL 
mn 


Pignatelli é o.grande mestre da cavalaria ita- 
iana, senão o da de todo mundo. O marquez du- 
que de Newcastle 0 dx ingleza; Puvinel e Preully 
O da franceza; é Marialvas é Siqueiras da antiga. 
cavallaria portoguc; 

Comtudo é ainda o povo, o bom povo portu- 
guez, o mesmo que defendeu o mestre de Avir é 


equestres, cavalhadas The chama O povo, e aim 
em recentes arrayaes elle corria aos pombos e 
zia as escaramuças, No tempo em que a nobreza 
não era bicolôr, é aj classes dirigentes se compu- 
nham de homens bons, os fouros e esvalhadas 
constitulam o favorito divertimento da córte, 

a temos um dos poucos, senão o 


Àº nossa vis 
“unico periodico, que não se envergonha de amar 
Portugal, arrostândo contra todos os ridiculos com 
que os homens do presente seculo costumam cri= 
var tudo que é portuguez de lei, é todos que se 
empenham em fechar 8s portas ao estrangeirismo 
que tem confundido e pretende deixar no esque- 

sacrifcios cuitou 
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LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO 
vi 


“Até 20 de fevereiro de 1886 teve o ministerio 
que ficou, é que só se recompoz no fim de 1888, 
Em Lopo Var o mais dedicado é affectuoso auxi 
Jar. Caindo o mintterio, é succedendo-lhe o pur- 
tido progressista, Lopo Vaz tomou, como era na- 
ora ma camara do deputados 0 commnanio 

o partido regenerador. ecentuou se mais ainda 
a sou influencia, quando à inesperada morte de 
Fontes Pereira de Mello deixou 6 partido regene- 
rador sem chefe. 

Pode dizer seque foi Lopo Var ué indicou o 
caminho a seguir, e a escolha do sr. Antonio de 
Serpa, foi. obra sua, Essa escolha deu em resul 
tado Jamentavel € injustificada scisão, perden- 
do o partido regenerador na pessoa do ar. Bar. 
as “um dos seus mais importantes. 
Eprestgiosos caudilhos. 

Era comtudo impossivel e é Lopo Var 
não hesitou em promover a eleição do &r, Ânto- 
nio de Serpa, como foi depois 0 Mais certeira em 
impedir que a Sttão so amplise muito, Os di: 
sídentes, que acvoraram uma bandeira nova, a da 
esquerda dynastica, só levaram comtudo um dos 
jornaes da imprensa regeneradora, à Revolução de 
Septemiro ; 
campanha contra o ministerio progressista 
foi memoravel, é dirigida sempre habilmente por 
-omtudo, no meio da guerra 
ci em que tomara. párte, manter a sua 

e moderada de estadista, Alguns dos 

foram verdadeira: 


w 


DE 2 Too ND PRE EEN WAND 


O OCIDENTE + 


ur 


ménte notaveis, como o que abria à discussão do 
caso dos tabaços € como o que pronunciou na 
discussão da lei do banco de Portugal. Depois de 
quatro annos de lucta incessante sia emfim O 
Himistrio progréssista mus por uma causa eter. 
na, que ia enfraquecer terrivelmente 0 partido que 
MO Sucedeu E 

Emendia Lopo Vaz que não era cônveniente 
herdar o. poder “em tão desastradas condições, 
como. Fontes entendera tambem em 1881; um € 
outro, porém, foram arrastados pelas impaciencias. 
do partido. Em 1881 0 partido regenerador entrou 
no poder, levando comsigo a bandeira da rescisão 
do tractado de Lourenço Marques. e para a obter 
teve de à pedir à Inglaterra, facendo-lhe ver o pe- 
rigo que pura a tranquilidade publica em Portu- 
gal resultava da manutenção do tractado. Em 1890 
entrou no poder, levado pelo enthusissmo dá re- 
sistencia ás humilhações Inglezas, e que trabalho 
Enorme e infehz elle teve para colorir essas humi- 
Jhações, que eram alíaz inevitaveis! h 

Fou atribulada a existencia do ministerio em 
1890. Lopo Vaz, como ministro da justiça, viu se 
obrigado a promulgar uma lei de imprensa mais. 
apertada, que se tornou tão pouco próficua como 
à anterior, porque a disciplina social não se man- 
tem com "eis mais encrgicas, mantem se com à 
exocução energlca das leis brandas. À reforma ju- 
dicial, que toda a magistratura reclamava e que à 

vrou de miseria, à lei de aposentação dos pa- 
tochos, pela. qual, devemos confessal.o, temos 
mediocre sympathia, foram os actos mais Caracte- 
risticos da gerencia da pasta da justiça nesse pa 
dinete por Lopo Vaz. Promulgada esta ultima lei, 
cedeu Lopo Vaz um pouca é pressão das exigen- 
cias politicas, que actuavam no sea espírito mais. 
do que seria licito desejal- 

Em setembro de go a promulgação do 
do com a Inglaterra fáxia cair 0 ministerio 
“demais para contar as peripécias d'essa 
aua resolução final, Diremos apenas que a perti- 
maz doença, que invadia cada vez mais o organis- 
mo de Lopo Vaz, não concorreu pouco pará os 
desastres d'esse momento político. Àº reunião, em. 
que se tomaram resoluções Ieremediaveis, “não 
poude Lopo Vaz assis. 

Lopo Vaz fôra elevado à eathegoria de par do 
reino é de conselheiro de Estado. Quando em 
maio de 1891 se tornou impossivel à manutenção 
do ministerio extra partidario, tentaram-se vai 
combinações, é à acção de Lopo Vaz nessa oc: 
sião oi muito aecenruuda, Deiumbrau-o à van- 
tagem para a administração publica da coopera- 
Gio do dr: Mariano de Carvalho. Se se coginou 
muitos partilhaçam o seu engano. Quando o mi- 
nisterio se formou julgaram muitos que duraria 
sete annos, durou sete mexer. 

sete mezes foram sete mezes de tortura 
para Lopo Vaz, ministro do reino é da instrucção 
Publica, Pode se dizer que não geriu a pastas teve 
imeiro de ir ratar da soa saúdo deteriorada em 

Mondariz; quando voltava contente e na apparem- 
cia restabelocido, cafá nos golpes de uma nova e 
mais terrivel doença. Durante dois ou tres mezes 
vaciliou entre a vida e a morte. Quando ge curou, 
à alegria manifestada em todo 6 reino,o Te Deumi 
com que Os seus Amigos festejaram à sua resur- 
reição, foram para elie, pôde dizer se, a consola 
ção extrema. O golpe! lôta contudo iemasiada- 
mente profundo. À agonia moral, que lhe resultou 
das circumstancias que ocsasionarim a queda do 
minivterio, aggravou todos 0s seus padecimentos. 
À morte, que o espreitara durante mezes e que 
fôra repeitida, caminhou com uma rapidez assom- 
brosa. Em púucos dias se succederam as peripe- 
Elas terríveis: adoeceu, peiorau, morre 

A dor do seu partido e à dor do paiz, foram 
extremas. O seu enterro foi uma apothense, & 
não falturam como nas apotheoses da Roma pon- 
tíical, os cardenes diabos, nem, como nos telum: 

Hs (a Roma pogã, o excrivos insltadores. 

irá comtudo a hora da justica a Historia reco- 
nhecerá as deficiencias e os defeitos do estadista, 
mas prestará justa homenagem a um dos mais 
tos espiritos que houve nieste seculo em Portu- 


gal. 
Pinheiro Chagas. 
— o — 
O CRIME DOS TAVCRAS 


MONANC Hisronico 
Oliveira Mascarenhas 
xIv. 
Apenas o padre Malogrida déra por findos os 
abalhos da Conspiraçãos é que 6 fenor assis 
4 Sumuel “de Alencastro corrêra para sua casa 
“ôm ligeireza inexce! 


Quem lhe fitasse a fronte àos primeiros alvôres 
matutinos, tomar lva-hie pela fronte dum cada- 

Impressionado.... altamente impressionado pe- 
Jo que presencedara no Palácio de Belem, nem 
reparára em dois frades de S, Domingos que o sex. 
guiram a distancia desde a residencia do daque 
té ao Alto da Pampulha 

O mancebo, chegado junto de sua irmá, abra- 
qou a com teriura, é beijou-a loucamente, 

Branca, por sua vez, recebeu com lagrimas a 
aparição do irmão, que lhe relatou tudo quanto 
56 Passara no palacio dos Jeronymos, 

“> Jesus | interjeicionou ela, quando soube que 
Samuel devia fazer parte d um dos grupos de re 


gicidas : Tu não vés que podeis ser descobertos. 
é degolados 2... 

—Socega, minha amiga, que não darei traba- 
lho ao algoz. À “para assassino, e pesa-me 


ido à maldita reunião. 
que resolves tu fazbr ? 

— Tenho uma idéa saivadora, que vamos já pôr 
em pratica... E 

— Dize, .. dize, Samuel, 

— Olha': Embrulha já as poucos trapos que nos. 
restam, e que constituem toda a nossa fortuna : 
Esse ouro que existe ahiy e -com que o duque. 
quiz comprar um cumplice: deve chegar-nos de 
sobra para a jornada que devemos hóje empre: 
hender. 

— Sim...” sim; aequiesceu a donzelia 
poderei saber para onde temos dir? at » 

— remos para a provincia, se tal múdança te 
apraz. Em Santarem existem alguns dos nossos ye 
lhos amigos, que nos poderão proteger... ., 

— Para té salvar do. patibulo, acompanhar-te- 
hia para toda a parte, Samuel. 4701 

— Obrigado. querida Branca. E% um anjo que 
Deus me contou, em compensação das-torturas 
que me teem assoberbado, ” 


er uma pel 
na trouxa com as roupas que possuiam dUviram- 
se na porta da pequena agus-fartada algumas pa 
cadas, e logo em seguida 8 voz temerosa dum ir- 
mão negro (0) do santo oficio, que, por ordema ae 
quelie tribunal, vinha prender O mâncebo: 

Samuel ficou como que petrificado ! 

Branca, quando o iemio sabia de caia, soltou 
um grito agudo é cabiu desalentad! 


2av 


A inquisição, terrivel e detestado sorvedouro, 
onde milhares e milhares de desgraçados sofia 
tam tratos do inferno em nome de Jesus (1), foi 
introduzida em Portugal poucos anhos depois do 
imeiro quartel do Nulo av à rogo de D. Jogo 
=, que Os velhos chronistas cognominaram de 
piêdoso Pt. 

Dex annos após a sua acclamação (1531) imp 
trou elle de Roma O estabelecimento, nestes re 
nos, de similhante monstruosidade, admitindo 1º 
les, no mesmo tempo, à nefanda companhia de Je- 
sur, de abjecta recordação, 

Installou-se a primeira inquisição n'uns velhos. 
casarões do Rocio. denominados Paços dos Estãos 
(8), mandados construir em mil quatrocentos & 
quarenta e oito pelo infante D. Pedro, quando res 
pente e defensor ue Portugal, afim de facilitar 
pousada aos embaixadores é fidalgos da provin- 


centos e cincoenta é cinco, desapparecerem os 
velhos Paços dos Estdos. em cujo terreno se edi- 
ficou à Inquisição nova, como era ao tempo deno- 
mimada. - 

Carlos Marde, architecto de fama, foi o êncar- 
regádo da comtrveção, não se havendo esquecido 
de satisfazer aos desejos ferozes dos inquiidores 
no tocante à seguranes dos carceres. e 00 que de 
mais er e pavoroso lhes podesse inroduzic 1 

A comrastar com as prisões do palio, exbi- 


ami 
19 68 preta. que ox cmbriam desde Cabeça ré aos pés. 
Ea da Espec Pajandraes cu farricocom que lhes re 


EE do o portaguer Rigo igalicava esta 


biam-se as alegres é contortaveis casas dos santos 
“gáres do imbunal, onde havia Um magnífico ja. 

lim com seu lago, gondolas é estatuas para recreio 
dos bons Servas 48 Senhor 1 E 

E era justo que tudo isto assim fosse. 
lhes houvesse sido dada uma mansio de fadar e 
as exhalações odorosas das fores, visto que, cm 
benefício da fé cathalica, andavam à mudo côm o 
oiphato torturado pelo cheiro da carne humana 
assada no Roci 

Ao tempo em que se passavam os factos que 
vamos descrevendo, encontrava-se ainda em cons- 
trueção & novo palácio do Santo oficio, funceios 
nando comtudo, já, não poucas enxovias, para pros 
veito da religião, massacre dos infelizes e vergo 
nha da humanidade. 


que 


Samuel foi pois conduzido à éste antro, or dois 
familiares da Inquisição, 

Chegado ali, viu que se lhe fechavam as portas 
da gehena, e que um dos irmãos-hegros que o 
preideram, era um dos frades dominicos com, 
quem estivera em Belem. 

Samuel ficou confuso. 

Debalde tentou eli resolver o enigma 

Submerso na profundeza das trevas que lhe 
inundavam o carcere, e rendido aos cífsitos da 
fadiga, encostou se púr ultimo a uma tarimba de 
carvalho é em seguida adormeceu, 

Duas horas de somno levava jáx quando a porta 
da prio gemeu Sobre 08 seus pongos, despertam. 

o 6 inf, 

Depois, levou as mãos aos olhos, ergueu a car 
beça e olhou em torno de si, como que para cer 
tiicarse de que local seria aquelle 

Julgava um sonho à sua estada nos carseres do 
santo of 

Mas os gritos lancinuntos das viclmas submet- 
tidas às provas, os gemidos dalorosos dos encar: 
cerados, "6, finalmente, todos. 05 pavores que o 
rodeavalm, chamaram 0 breve ao triste pontivis: 
mo da sua horrorosa situação, 

Para consolo, restava lhe à consciencia de que 
não era um criminoso, Como que se milhares din- 
nocentes não houvessem sido outras tantas vezes 
immolados às infaçves conveniencias daquelas 


aves de ra 
(Contimia) 
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A NOVA PRAÇA DE TOUROS 
NO CAMPO PEQUENO 


A paginas 155 e 156 do vol, say do Occiorwre 
publicâmos a projecto da nova praça de touros. 
que se ia construir no Campo Pequeno, acompa-, 
nhando aquelle projecto da respectiva descripção.. 

Hoje pudemos anunciar aos nossos leitores, 
que à construcção está muito adiantada e que ng. 
mez d'agosto proximo já ali se poderio lidar tou» 
os, embora O edifício só fique concluido em fe- 
vereiro do anno que vem, 

O projecto que publicâmos dá idéa de um edi 
fício arandioso. mas vendo a construcção que se 
está fazendo fica se maravilhado porque ella ex. 
cede a nossa espectati 

Foi o que nós aconteceu quando, no di 
corrente, visitamos aquela obr 

ca Lishonense 


do 
convite da Em- 


ris, Loto e ferro, 
à contrueção que mais vjolo tom 
empregado no nosso pais, pois já estão empregar 
dos tres milhões de tijolos é Leçá presiso aiada 

um milhão para se concluir a obs” 
Obra inteiramente nacional, incluindo as gal 
la Empreza Indust 


qa de Touros, di 
16 louvor Gabe 4 Empresa 
nense, que metteu hombros a uma 
emprér, 
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REVISTA POLITICA 


O Comenio e o Emprestimo é o titulo 
e todos os jor 


depara na primeira pogh 
made o artigo o anda ou punida 
a parte, sendo tambem estã 


da quasi um mes 
titulo o que os olhos dos leitores procuram com mais 
avides, com a avides do nanfrago que procura no 
horisonte descobrir uma vela oq um pharol que lhe 
de esperança de salvar-se. 
A que chogâmos ! 
Em um ano contrabiram-se erp 
nesta torra que se diz estar nos 
apuros, no valor da sessenta e tre 
contos, e esses apuros cuntinunm, de mo- 
do que está tudo ancioso por um novo emprostimo de 


temos aos jornaes a vêr quando chega a boa nova 
que, no dizer de alguns deve ser boa por força Vi: 


O telegrapho foi mais. 
e d'entá vez. Parece meo que está 

ontade, a aguçar o apetite, de 
os taes dezoito mil contos chega. 
jo chegam para nada, são para a cova d um 


a a pedirm 
a atcnções do 

estimo veia o Camelo dis Coimbra, tm 

Vert, que deu” ana estudantes da Universidade 


Diz-se que o fandamento da representação é o 
governo não ter attendido no decreto d promessas 
a Ena poi Em câmo a profmsorado pimaro 
encolhs de Lidas que 6 governo pareoe que- 
er redazir a condições muito wimiliames dá do | 
profetarndo das aldeia, a que bem se pide appii- 
Ear Pla pra romano ru mor é uma 
Cabana poderão alguna tela; amor é que não 
tem forças para uso. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e ngradecemos : 
Historia de um crime. Depoimento duma tes- 
temunha por Victor Hugo, versão de um emigrado 


TF 


PONTE DE LIMA — Cancayrina, rropniost 


doxoito mil contos que é o de que ne está tratando 
agora, Y 

“A, eloquencia das cifras fulla mais alto que toda 
à eloquencia de todos os oradores afumados, que 


nie 

e pp 
Fe a Ea a er 
gm hot Da ao à apê se ro pes 
a 
a fo 

e GU o a io a 
ad ração (usa got, 6 ão 
fugia de eos epi Ci 
ea Ci ra 
so pre pe o Pica son 


ER pras 
e SA 


(Segtando uma photographia) 


ok é que se pe 
o a it iufenas ds ec ppl ca 
o od au paras 0 abrem, por ima quo as ques 
Ta aferrolhar o ar. Dias Ferreira. 
Aê catamo vêr tab do 
minlatei 1 
Chata pouco a ser ane a terra, o que 
cita mode é a ter ancloridade, no eia da brauda- 
Toa mom costumes 6 por canra a fal bras: 
cla qua a proce tia sido mato melhor 6 go: 
vermo ão te ligado tão grande importancia ao 
Pôrque & que o at; ministro do reino não proce 
deu para com o Camelão dos estudantes, do mesmo 
moda que peseadea para enero Canil da junta 
Eeral ab didtricto do Coimbra * 
Vito custa à ter aveoridade. 
E emquantocxporaemos pelo Ceeno é Emprestimo 
nos 6 qu me do Comet, prepurtanenos 
nação que ou profemores dna Esco- 
es dê Lisboa, vho dirigir no governo 
gor aa do cri que Dic pain no 
mandando passe as ieacas escolas para a 0 
“e direeção do Governo. 


nistraçã 


no Ex Sw. Consrinemo João ve Bannos Mixoso Any x Lixa 


politico, ilustrada com magníficas gravuras, Vol 
Porto, Joaquim Iguacio Saraiva, editor, 189r. 
Victor Hugo escreveu esta obra logo em seguida. 
ao seu exilio em 1851. E à historia dos aconteci-. 
mentos de 1848 a 1851 em França escripio pelo. 
pulso valente do grande poeta, agora vertida em 
Portuguer em edição csmerada 


Tosquia do um grammatico dedicada aos filolo- 
gos mirandees, aus eriticos extremenhos e dos bo 
Ticarios de Palmella, por ). Caturra Junior, ete. 
22 edição melhorada. Lisboa, 1891, Uma. tosquia. 
valente dada pelo sr. Candido de Figueiredo no 
sr. José Leite de Vasconcelios Pereira de Mello q 
proposito das Lições praticas da linguagem por- 
fugueça do priméiro âuctr, e à que já mestê lo- 
Rar nos referimos. 
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